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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: Pediculose é causada por Pediculus 
humanus capitis, conhecido como piolho-da-
cabeça. Esse patógeno é comum em crianças em 
idade escolar, podendo causar nelas problemas 
físicos, psicológicos e déficit de aprendizagem. 
Esses fatos foram os motivos para a realização 
dessa pesquisa. Objetivo: Verificar a frequência 
de P. humanus capitis em crianças escolares de 
um Centro Educacional de Ensino Fundamental 
da cidade Regional Estrutural, no ano de 2014. 
Material e Métodos: Foi usado para detecção 
da presença de piolhos: exame físico, usando 
lupa para catação, avaliando cinco regiões da 
cabeça: frontal, parietal, occipital e temporais, 
e observando a presença de piolhos adultos 
e lêndeas (ovos) aderidas nos cabelos. Após 
catação realizaram uma palestra para todos 
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os docentes e alunos sobre pediculose, abordando o diagnostico do ectoparasitismo, os 
sintomas induzidos pelos piolhos, a prevenção e possíveis medidas profiláticas. Resultados: 
No ano de 2014, a escola possuía 1030 crianças devidamente matriculadas e distribuídas 
entre o 1º ao 6º ano do Ensino Fundamental. Desse total de alunos participaram do estudo 
826, com idades entre 6 a > 12, sendo 406 meninas e 420 meninos. As distribuições das 
crianças portadoras de pediculose por faixa etária e gênero foram: na faixa etária de 6 a 8 
anos, examinaram 114 meninas e 71 meninos; nas idades entre 8 a 10 anos avaliara 130 
meninas, o que foi significativamente maior em relação aos meninos, com 92 (p < 0,004). 
As crianças com idade entre 10 a 12 anos foram positivos 96 garotas e 46 garotos (p < 
0,005). E maiores de 12 anos, o número de meninas infestadas foram 16 casos, enquanto 
nos meninos foram diagnosticados 26 casos. Conclusões: Pediculose foi alta nos escolares 
analisados. Esses resultados mostram que a pediculose é endêmica entre os escolares da 
cidade Regional Estrutural, DF. Assim, medida de orientação sobre pediculose deve ser 
ministrada para essas crianças, pois a pediculose pode causar espoliação delas, gerando 
prejuízos físicos, psíquicos e moral entre esses indivíduos.
PALAVRAS-CHAVE: Pediculus humanus capitis, crianças escolares, Déficit de aprendizagem, 
traumas psicológicos e físicos.

ABSTRACT: Pediculosis is caused by Pediculus humanus capitis, known as head lice. 
This pathogen is common in school-age children and can cause physical and psychological 
problems and learning disabilities. These facts were the reasons for carrying out this research. 
Objective: To verify the frequency of P. humanus capitis in schoolchildren at an Educational 
Center for Elementary Education in the city of Regional da Estrutural, in 2014. Material and 
Methods: It was used to detect the presence of lice: physical examination, using a magnifying 
glass for grooming, evaluating five regions of the head: frontal, parietal, occipital and temporal, 
and observing the presence of adult lice and nits (eggs) adhered to the hair. After grooming, 
they held a lecture for all teachers and students on pediculosis, addressing the diagnosis of 
ectoparasitism, symptoms induced by lice, prevention and possible prophylactic measures. 
Results: In 2014, the school had 1030 children properly enrolled and distributed between the 
1st and 6th grade of Elementary School. Of this total number of students, 826, aged 6 to > 12 
participated in the study, 406 girls and 420 boys. The distributions of children with pediculosis 
by age group and gender were: aged 6 to 8 years, examined 114 girls and 71 boys; at ages 
between 8 and 10 years it evaluated 130 girls, which was significantly higher than boys, with 
92 (p < 0.004). Children aged 10 to 12 years were positive 96 girls and 46 boys (p < 0.005), 
and over 12 years, the number of infested girls were 16 cases, while boys were diagnosed 
with 26 cases. Conclusions: Pediculosis was high in the analyzed students. These results 
show that pediculosis is endemic among students in the city of Regional Estrutural, DF. Thus, 
a measure of guidance on pediculosis should be given to these children, as pediculosis can 
cause dispossession of them, causing physical, psychological and moral damage among 
these individuals.
KEYWORDS: Pediculus humanus capitis, Schoolchildren, Learning deficit, psychological and 
physical trauma.
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1 |  INTRODUÇÃO
Pediculose é causada pelo ectoparasito hematófago, Pediculus humanus capitis, 

popularmente conhecido como piolho-da-cabeça. O ciclo evolutivo do piolho ocorre todo no 
homem, principalmente em crianças em idade escolar. Essa ectoparasitose atualmente, é 
uma preocupação para saúde pública, pois além dos desconfortos gerados no hospedeiro, 
pode nas lesões causadas pelas mordidas, ser porta de entrada para bactérias e fungos, 
causando diversas doenças de origem secundárias (SANTOS, 2009; GABANI, 2010; 
NUNES, et al., 2014; COATES, et al., 2020). 

Os piolhos sobrevivem alimentando-se de sangue, durante várias vezes ao dia. 
Existem duas espécies de piolhos, sendo uma delas subespécie que frequenta somente a 
cabeça do ser humano, conhecida como P. humanus capitis (PC). A outra espécie é comum 
na Europa e menos encontrada no Brasil, o P. humanus corporis (PH), que habita a cabeça 
e demais partes do corpo (ANDRADE, et al.; 2000; CARVALHO, et al., 2020). 

Nos piolhos o dimorfismo sexual é nítido. O macho P. humanus capitis mede cerca 
de 2-3 mm, sendo menor que a fêmea que mede cerca de 3-4 mm. Ela é o ectoparasito 
mais importante da infestação, pois pode viver até 30 dias após a fertilização e põe cerca 
de 8-10 ovos por dia, totalizando de 50-300 ovos durante a vida (PINTO; VARGAS, 2007; 
CAMPLI, 2012; CARVALHO, et al., 2020).

Os piolhos não são conhecidos por transmitir doenças ao homem, embora sejam 
conhecidos, pelos incômodos que causam como: perda do sono devido ao intenso prurido 
do couro cabeludo. Esse sintoma ocorre devido a sensibilização do hospedeiro tanto 
pela saliva quanto pelo material fecal do piolho. O prurido pode ser tão intenso e levar 
as escoriações, e nesses casos pode ter como consequência a ocorrência de infecções 
secundárias, causadas por bactérias, fungos e em casos mais graves miíases, que é uma 
afecção causada pela presença de larvas de moscas em órgãos e/ou tecidos do homem ou 
de outros animais (SANTOS, 2009; VAHABI, et al., 2012; FIGUEUREDO, PAIVA, MORATO, 
2020). 

A transmissão da pediculose não está associada à local de aglomerações onde 
há indivíduos infestados, porém, existe a transmissão direta que resulta a partir de uma 
cabeça para outra, quando eles estão em contato. A transmissão indireta ocorre pelo hábito 
de usar bonés, tiaras de tecidos, pentes e escovas de pessoas infectadas. Atualmente, 
tem aumentado o número de transmissão devido a população ter perdido o velho hábito 
de olhar a cabeça das crianças e da catação e penteação como meios profiláticos mais 
comuns e eficazes (ANDRADE, et al.; 2000; CAMPLI, 2012; CARVALHO, et al., 2020).

A pediculose atinge crianças em idade escolar de todas as classes sociais, não 
somente os pobres, ignorantes ou aquelas crianças que vivem em condições insalubres 
como muitos ainda pensam. Essa doença parasitária causa nos pacientes problemas 
físicos e psicológicos especialmente em escolares e nesses indivíduos são importantes. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Coates+SJ&cauthor_id=31306729
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A infestação também pode afetar a concentração do estudante e consequentemente 
influenciar negativamente na qualidade de aprendizagem delas (TAPPEH, 2012; COSTA, 
et al., 2017).

No Brasil, a pediculose é endêmica e atinge cerca de 30% das crianças em idade 
escolar, índice alto, pois é muito simples a eliminação dela. Atualmente, a principal forma 
de combate à pediculose, utilizada pela população, são os tratamentos químicos com o uso 
de pediculicidas, que são facilmente encontrados nas farmácias ou fornecidos pelos postos 
de saúde, além da Ivermectina que é um vermífugo, que também tem ação anti-piolhos 
(MUNIRATHINAM, et al.,2009). Esse tratamento, entretanto, apresenta como inconveniente 
a sua utilização de forma errada, pois a utilização de dosagens baixas é o principal fator 
que leva ao aparecimento da resistência do piolho ao tratamento. Como alternativa aos 
tratamentos químicos, nos dias atuais seria o uso de óleos essenciais (TORQUATO, et al., 
2019). 

Outras formas de controles são a desinfestação mecânica e/ou química para evitar 
disseminação, mas lavar a roupa de vestir, de cama e banho com água quente ou lavar 
normal e passar o ferro quente resolve a infestação pelo piolho (GOLD SCHMIDT, 2012). 

Assim, devido à importância desses patógenos ectoparasitos para o homem, e alta 
frequência deles na população, foram as motivações para a realização dessa pesquisa com 
o objetivo de verificar a frequência de piolhos (P. humanus capitis) em crianças escolares de 
um Centro Educacional de Ensino Fundamental da cidade Regional da Estrutural, Distrito 
Federal, no ano de 2014. 

2 |  METODOLOGIA 

2.1 Tipo e Local da pesquisa
Foi um estudo de campo, quantitativo e transversal, realizado em um Centro 

Educacional de Ensino Fundamental, na cidade Regional Estrutural, DF, Brasil.
Entraram no estudo 826 escolares de ambos os gêneros e com idades entre seis a 

maiores de 12 anos, devidamente matriculados na instituição. 

2.2 Diagnostico da pediculose
A detecção da presença de piolhos foi realizada usando exame físico, com o uso 

lupa para catação. Foram avaliadas cinco regiões da cabeça: frontal, parietal, occipital e 
temporais (Figura 1), e observado a presença de piolhos adultos e lêndeas (ovos) aderidas 
nos cabelos. Após catação foi realizado uma palestra para os docentes e alunos da 
respectiva escola, abordando o tema pediculose e enfatizando o diagnostico, os sintomas 
induzidos pelos ectoparasitos, a prevenção e ensino de possíveis medidas profiláticas para 
pediculose. 
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Figura 1. Regiões da cabeça usadas para a coleta dos dados.

Fonte:< http://www.afh.bio.br/sustenta/sustenta1.asp>

2.3 Critério para inclusão e exclusão da criança no estudo
Participaram do estudo as crianças que estavam devidamente matriculadas em um 

Centro Educacional de Ensino Fundamental, no ano de 2014, e que os pais permitiram a 
participação delas na pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
permitindo que os pesquisadoras examinassem os cabelos para o diagnóstico da pediculose. 
Também foi respeitado a vontade da criança em participar do estudo. Foram excluídos do 
estudo os escolares que não tivessem todos os quesitos acima mencionados. 

2.4 Retorno à comunidade
Todas as crianças portadoras de pediculose foram encaminhadas para tratamento. 

O tratamento delas foi realizado por um enfermeiro autorizado pela Secretária de Saúde do 
DF. Além disso, foram realizadas palestras educativas para as crianças instruindo-as como 
evitar a contaminação delas por piolhos. 

2.5 Analise dos resultados
Os dados obtidos na pesquisa foram organizados em gráficos e tabelas em 

porcentagem e avaliados usando os métodos estatísticos Qui quadrado (X2) e Risco relativo, 
utilizando o Programa GraphPad InStat3. Foram consideradas diferenças significativas 
quando o p foi < 0,05 (p <0,05). 

3 |  RESULTADOS
A cidade Regional Estrutural, DF, no ano de 2014, possuía dois Centros Educacional 

http://www.afh.bio.br/sustenta/sustenta1.asp


 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 10 Capítulo 9 103

de Ensino Fundamental. O estudo foi realiza em um desses Centro de Ensino Fundamental 
dessa cidade. O instrumento para coleta dos dados das crianças foi utilizado um 
questionário estruturado, composto de variáveis organizadas em perguntas objetivas e 
subjetivas e respondidas pelas próprias crianças na presença dos pesquisadores, e não 
sendo permitido a interação entre as crianças durante o preenchimento do questionário.

No ano de 2014, a Instituição participante contava com 1030 crianças devidamente 
matriculadas e distribuídas entre o 1º ao 6º ano do Ensino Fundamental. Desse total de 
alunos, 826 delas participaram do estudo. Elas tinham idades entre seis a > 12, sendo 
406 meninas e 420 meninos. As distribuições das crianças portadoras de pediculose por 
faixa etária e gênero foram: na faixa etária de 6 a 8 anos, examinaram 114 meninas e 71 
meninos; nas idades entre 8 a 10 anos avaliaram 130 meninas, o que foi significativamente 
maior em relação aos meninos, com 92 (p < 0,004). As crianças com idade entre 10 a 12 
anos foram positivos 96 garotas e 46 garotos (p < 0,005). E maiores de 12 anos, o número 
de meninas infestadas foram 16 casos, enquanto os meninos foram diagnosticados 26 
casos (Tabela 1). 

Faixa etária
(Anos)

Presença de pediculose

Meninos Meninas

Sim % Não % Sim % Não %

6 ˧ 8 71 90,5 55 9,5 114* 56,5 12 43,5

8 ˧ 10 92 84,5 60 15,5 130* 60,5 24 39,5

˧ 12 46 89,7 43 10,5 96* 51,5 21 48,5

> 12 26 84,2 27 16,0 16 49,0 03 51,0

% = Porcentagem; * = Estatisticamente significativo.

Tabela 1. Distribuição por idade, gênero e presença de piolhos nos escolares de um Centro 
Educacional de Ensino Fundamental, da cidade Regional Estrutural, DF, no ano de 2014.

A distribuição dos sinais e sintomas por gênero e presença de piolhos nos escolares, 
mostrou que o índice de coceira na cabeça nas meninas, 286 casos foi maior em relação 
a 231 meninos. A maioria dos escolares não apresentava dificuldade para dormir devido à 
existência de pediculose: meninas (138) e meninos (128). Com relação a variável dificuldade 
para se concentrar houve diferença entre os gêneros, pois 170 meninas não apresentaram 
essa dificuldade, enquanto 213 meninos queixam desse problema.

Com relação ao índice de notas baixas das crianças positivas para piolhos, 
verificaram que 100% das meninas não apresentavam dificuldades na realização das 
provas escolares, assim como 62 meninos também não manifestaram esses sintomas. 
Assim segundo os resultados obtidos, os sinais e sintomas clínicos indicativos de pediculose 
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mostrou correlação positiva somente para a coceira na cabeça das meninas, enquanto que 
os meninos, além da coceira, apresentaram dificuldades de concentrar (Tabela 2).

Sintomas clínicos

Gênero
Meninos Meninas

Sim % Não % Sim % Não %
Coceira 231 55,0 191 45 286 70,5 120 30,0
Dificuldade em dormir 128 30,5 291 69,5 138 34,0 267 66,0
Dificuldade para concentrar 213 56,5 208 43 170 42,0 236 58,0
Notas baixas 62 15,0 173 85 100 24,5 262 75,5

% = Porcentagem

Tabela 2. Distribuição dos sinais e sintomas por gênero e presença de piolhos nos escolares de um 
Centro Educacional de Ensino Fundamental, da cidade Regional Estrutural, DF, no ano de 2014.

Com relação a distribuição das crianças, quanto à idade e o grau de conhecimentos 
delas sobre pediculose foram observados que das 826 crianças participantes, de 252 com 
idade entre 6 a 8 anos, 222 delas sabiam o que era pediculose. De 306 escolares com 
idade entre 8 a 10 anos, 228 tinham conhecimento sobre pediculose, e de 196 escolares 
com idade entre 10 a 12 anos, 179 deles sabiam o que era a pediculose. Enquanto que 
das 76 crianças com idades superior a 12 anos, 64 delas tinham conhecimento sobre os 
piolhos. Sobre ter sofrido de bullying por ser portadores de pediculose, dos 826 com idade 
entre 6 a maior de 12 anos, 95 deles afirmaram que sofreram bullying e 731 nunca sofreram 
(Tabela 3). 

Sobre a variável sobre como eliminar piolhos, 162 dos escolares responderam que a 
eliminação do piolho se dá pela utilização de shampoo, 437 disseram que era por catação, 
66 disseram que raspar o cabelo seria a melhor forma de eliminação, e 115 desses alunos 
relacionaram a outras opções como a utilização de inseticidas e gasolina. 

Quanto à variável sobre quem descobriu que os escolares estavam com piolho, 591 
alunos sabiam que estavam com pediculose, 458 relataram que a descoberta veio dos pais, 
43 foram descobertos pelos professores, 12 por amigos e 83 por outras pessoas como: tios 
e avós (Tabela 3).

Com relação a distribuição dos escolares por gênero e os fatores de risco para aquisição 
de pediculose, dos 826 escolares, 235 meninos e 356 meninas tinham conhecimento sobre 
os fatores de riscos para aquisição de pediculose, sendo significativamente maior o número 
de crianças com conhecimento sobre os fatores de riscos (Figura 2).

Os fatores de risco para aquisição de pediculose, foram distribuídos entre os 
gêneros e as variáveis como: ter irmãos pequenos, emprestar ou usar pertences de outras 
pessoas, ter colegas como piolho (Figura 2A e B). Observaram também se o tamanho e 
o tipo de cabelo influenciavam na aquisição de piolhos pelas crianças (Figura 2C e D). Do 
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total de crianças com pediculose, 252 meninos e 243 meninas tinham irmãos pequenos. 
142 meninas e 128 meninos usavam ou emprestar pertences de uso pessoal. 

Os resultados obtidos quanto ao quesito ter colegas com piolho, 322 meninas e 260 
meninos tinham colegas com piolhos. O tamanho dos cabelos é um fator de risco importante 
para aquisição de piolhos, portanto, 199 meninas e 18 meninos tinham cabelos longos, 
116 meninas e 130 meninos tinham cabelos de tamanho médio. Dos casos positivos para 
pediculose, 91 meninas e 272 meninos tinham cabelos curtos. Além disso, 105 meninos e 
191 meninas tinham cabelos lisos, 199 meninas e 80 meninos tinham cabelos ondulados, 
102 meninas e 149 meninos tinham cabelos crespos.

Variáveis
(Conheci-

mento sobre 
pediculose)

Faixa etária (anos)

6 ˧ 8 (252) 8 ˧ 10 (306) 10 ˧ 12 (196) 12 > (72)

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

N % N % N % N % N % N % N % N %

Sabem 
o que é 
pediculose?

222 88,1 30 11,9 282 92,2 24 7,8 179 91,3 17 8,7 64 88,9 8 11,1

Teve 
Bullying 
devido ter 
pediculose?

31 12,3 221 87,7 43 14,1 263 85,9 11 5,6 185 94,4 10 13,9 62 86,1

1

Sham-
poo 45   17,9 75      24,5 35 17,9 19 26,5

Catação 144 57,1 146 47,7 117 59,7 41 56,9

Raspan-
do 28 11,1 29 9,5 14 7,1 07 9,7

Outros 35 13,9 56 18,3 30 15,3 05 6,9

2

Pais 156 61,9 196 64,1 137 69,9 65 90,3

Profes-
sores 40 15,9 49 16 00 00 02 2,8

Amigos 00 00 05 1,6 24 12,2 02 2,8

Outros 56 22,2 56 18,3 35 17,9 03 4,1

N = Número de casos; % = Porcentagem; 1. Como eliminar os piolhos? 2. Como descobriram que 

estavam com pediculose?
Tabela 3. Distribuição das crianças quanto à idade e o grau de conhecimentos delas sobre pediculose, 
de um Centro Educacional de Ensino Fundamental, da cidade Regional Estrutural, DF, no ano de 2014.
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Figura 2A, B, C e D. Distribuição das crianças quanto ao gênero: índice de pediculose (A), Fatores de 
riscos para pediculose (B), Tamanho dos cabelos (C) e Tipo de cabelo (D), de um Centro Educacional 

de Ensino Fundamental, da cidade Regional Estrutural, DF, no ano de 2014.

4 |  DISCUSSÃO
Pediculose é a infestação cutânea causada pela presença do ectoparasito 

Pediculus humanus capitis, o piolho da cabeça. É uma doença endêmica, que ocorre de 
maneira massiva e permanente, afetando principalmente crianças entre quatro e 12 anos, 
apesar dos adultos não estarem livres dela. Assim, a Associação Brasileira de Pediculose 
define a doença como um problema de saúde internacional que afeta toda a comunidade, 
independente da classe social ou condições de higiene, sobretudo em crianças em idade 
escolar (SIGRIST, 2010; COATES, et al., 2019).

Esse ectoparasito prejudica o rendimento na escola das crianças, por diminuir a 
autoestima dela e gerar dificuldades de concentração, que é uma consequência do prurido 
contínuo e distúrbios do sono (LINARDI, 2002; FÖLSTER-HOLST, 2016). Apesar de ser 
uma doença comum na infância, principalmente na idade escolar, os conhecimentos e 
estudos científicos a respeito deste assunto ainda são insuficientes, e existe dificuldade 
para a realização de pesquisa relacionada a esse tema, devido ao estima social gerada 
por ela.

Os resultados encontrados nesta pesquisa mostraram que as crianças entrevistadas 
e examinadas estavam altamente infestadas, pois em 84,4% delas foi observado presença 
de piolhos e lêndeas de P. humanus capitis. Com relação ao gênero, verificaram que 56% dos 
meninos e 85,2% das meninas estavam com piolhos, sendo a infestação significativamente 
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maior entre meninas. Esses resultados confirmam os dados da literatura, que afirmam que 
meninas são de fato mais suscetíveis à aquisição de piolho (RIBEIRO; MOLINA, 2004). 
Esses autores mostraram que de 293 crianças de uma escola pública em São Leopoldo, 
24% delas estavam infestadas, sendo 65% meninas e 27% meninos.

Com relação aos sintomas clínicos induzidos pelos ectoparasitos, os dados 
encontrados no estudo mostraram significativas diferenças quanto a coceira na cabeça entre 
meninas e meninos (p<0,05), onde 70,4% das meninas e 55% dos meninos reclamaram 
de prurido intenso na cabeça. Além disso, foi observado que os meninos apresentavam 
maior dificuldade de concentração (51%) enquanto as meninas (41,9%). Porém, foi 
constatado que a pediculose não interfere no sono de 66% e 69,5% em meninas e meninos 
respectivamente, além disso, o prurido intenso devido à alta carga de piolhos afetam 
no rendimento escolar em 75,4% das meninas e 85,2% dos meninos. Esses resultados 
diferem dos apresentados por (LINARDI, et al., 2002) que comenta que a pediculose é 
um problema recorrente na população mundial, acometendo, sobretudo crianças em 
idade escolar, atrapalhando o rendimento na escola, devido à diminuição da autoestima e 
dificuldade de concentração, em consequência do prurido contínuo e distúrbios do sono. E 
que nos casos mais graves de pediculose, as crianças podem desenvolver anemia devido 
ao alto hematofagismo realizado pelo piolho (LINARDI, et al., 2002). 

Tratando-se do grau de conhecimento, percebeu-se que as crianças demonstraram 
bom conhecimento sobre pediculose. Os escolares com idade entre 6-8 anos, 88,1% delas, 
sabiam o que era pediculose, as de as 8-10 anos (92,2%), de 10-12 (91,3%), e as maiores 
de 12 (88,9%) sabiam o que era e os fatores de riscos. Ter conhecimento sobre essa 
doença é importante, pois os pais devido à correria do dia a dia em alguns casos não têm 
tempo de examinar a cabeça de seus filhos, e os sinais e sintomas como a coceira na 
cabeça passa despercebida pela criança e pelos professores. Assim, se a crianças sabe e 
reconheci os sintomas de pediculose, ela própria, a criança pode identificar e buscar auxilio 
para se livrar do piolho. Não só as crianças, mas também os pais e os professores devem 
estar atentos aos sintomas clínicos que identifica esta ectoparasitos (SILVA, et al., 2008; 
PINHEIRO, et al., 2017). 

Esses autores relatam que a aquisição de conhecimentos sobre pediculose é um 
fator importante para a compreensão e prática dos pais e encarregados de educação, 
pois muitas vezes são capazes de combater a infestação, se adquirirem conhecimentos 
e receberem instruções. Segundo Frankowski e colaboradores (WEINER, 2002) “A escola 
pode ensinar os pais a lidar com a pediculose, encorajando-os a examinar se na cabeça 
dos seus filhos existe a presença de piolhos. Além dos pais, outras pessoas treinadas 
podem verificar se na cabeça dos estudantes com coceira estão infestadas.

Quanto à forma de como se elimina piolhos foram colocados 4 quesitos para 
avaliar o conhecimento dos estudantes, seguindo a distribuição: 1. Uso de shampoo era 
a solução para as crianças na faixa etária de: 6-8 anos (17,9%), 8-10 anos (24,5%), 10-
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12 anos (17,9%), maiores de 12 anos (26,5%). 2. A catação resolveria a ectoparasitose 
para: 6-8 anos (57,1%), de 8-10 anos (47,7%), de 10-12 anos (59,7%) maiores de 12 anos 
(56,9%) das crianças. 3. O hábito de raspagem do cabelo solucionaria a pediculose para: 
6 -8 anos (11,1%), de 8-10 anos (9,5%), de 10-12 anos (7,1%). 4. Outros métodos como 
tentar eliminar piolho com gasolina, inseticida e vinagre também foram mencionados pelas 
crianças: de 6-8 anos (13,9%), de 8-10 anos (18,3%), de 10–12 anos (15,3%) e maiores 
de 12 anos (6,9%). 

As informações acima mencionadas pelas crianças durante a pesquisa, revelam um 
conhecimento que vem de que pais e que os professores ensinam. Segundo uma pesquisa 
realizada com 61 funcionários de um Centro de Ensino Infantil (GABANI; MAEBARA; 
FERRARI, 2010) com pais e professores, mostram que as opiniões deles sobre os modos 
de eliminar a pediculose também são divergentes entre adultos, quanto ao tratamento, 
sendo o xampu comum considerado o mais eficaz para a pediculose (42,6%), seguido pelo 
sal e vinagre (31,1%). O que chama mais a atenção é que ainda 16,4% dos funcionários 
consideravam os pesticidas como a forma mais adequada para o extermínio do piolho. 
Dentre as práticas realizadas nos seus núcleos de convivência, destacam-se e catação 
e o uso de pente fino (42,4%) e de medicamentos (34,4%), enquanto que pouco mais de 
10% consideravam a educação dos familiares e crianças e a melhora da higiene pessoal. 
Essa divergência quantos as formas de eliminação da pediculose entre os indivíduos é uma 
característica mundial (HAIDAMAK, 2017).

Os fatores de riscos para aquisição de pediculose avaliados foram: os escolares 
tinham irmãos pequenos, emprestavam ou usava pertences de colegas como: bonés, 
escova de cabelos, roupas e se as crianças tinham colegas ou amigos com piolho, e o 
tamanho e tipo de cabelo deles. Com relação entre as crianças que tinham irmãos pequenos 
eram 60% meninos e 59,9% meninas, emprestavam ou usavam pertences de colegas 31% 
dos meninos e 35% das meninas emprestavam ou usavam pertences. Essa informação 
é importante, pois no caso da criança estar infestada com piolhos, o convívio e o contato 
direto em casa com os irmãos pode ser a forma de transmissão e manutenção da infecção 
intradomiciliar (ÇETINKAYA, et al., 2011). 

 Colegas com piolho, 61,9% dos meninos e 79% das meninas disseram que os colegas 
eram portadores de pediculose. Além disso, observou-se que as meninas emprestavam ou 
usavam mais pertences de colegas, tinham mais colegas com piolho e possuíam maior 
porcentagem de cabelo compridos, podendo assim associar esses fatores com o maior 
risco de se infectarem por piolhos, quando comparados com os meninos, acordando com 
outros estudos que afirmam “que entre as meninas, que mantêm o cabelo comprido e 
brincam se comportando com mais intimidade umas com as outras, a transmissão de piolho 
é facilitada (LINARDI, 2002; AMAZONAS, et al., 2015).

Com relação ao tamanho do cabelo 49% das meninas tinham cabelo comprido e 
apenas 4,3% dos meninos, essa grande diferença se dá também ao cabelo curto, pois 66,4% 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%C3%87etinkaya+%C3%9C&cauthor_id=22203505
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dos meninos tinham cabelo curto e 22,4% das meninas. Sobre o tipo de cabelo verificaram 
que, 45,5% dos meninos e 25,9% das meninas tinham cabelos lisos, cabelo ondulados 19% 
de meninos e 49% meninas e crespos 35,5% meninos e 25,1% meninas. Esses resultados 
mostram que o tipo de cabelo não interfere na aquisição de pediculose, e não existe dados 
significativo para essa conclusão. Relatos da literatura corroboram com esses dados, como 
mostrado na pesquisa realizada no Abrigo Tereza de Jesus com 300 crianças, mostrando 
que o tipo de cabelo: liso e crespo não influenciam na positividade para infestação de 
pediculose (2º CONGRESSO BRASILEIRO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, BH, MG, 
2004).

No decorrer do estudo observaram que crianças com hábitos de higiene inadequados 
podem ser mais suscetíveis à aquisição de pediculose, corroborando com os resultados 
descrito na literatura (DOWNS, et al.,1999) que questiona-se se a alta prevalência esteja 
relacionada com a disponibilidade limitada de água e deficientes práticas de higiene pessoal, 
situação comum na população de classes baixas. No decorrer da pesquisa observaram que 
as crianças com hábitos de higiene inadequados podem ser mais suscetíveis a aquisição 
de pediculose concordando com o raciocínio de Downs, et al. (1999), questiona-se que 
sua alta prevalência seja relacionada com a disponibilidade limitada de água e deficientes 
práticas de higiene pessoal, situação comum na população de classes baixas.

Recentemente, conforme as diretrizes curriculares, a enfermeira deve ser formada 
para planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando 
a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, 
trabalho e adoecimento (BRASIL, 2003). 

5 |  CONCLUSÕES
Os resultados desse estudo mostram que a pediculose é uma ectoparasitose 

endêmica no Centro Educacional de Ensino Fundamental, da cidade Regional Estrutural, 
DF.

Os dados encontrados mostram a necessidade da realização de mais estudos que 
confirmando que não é necessário um contato tão próximo entre as pessoas positivas 
para adquirir pediculose. Esse fato foi observados pelos pesquisadores que realizaram o 
diagnóstico da pediculose nas crianças, pois eles adquiriram a pediculose, ao realizar o 
diagnóstico do estudante, sem ter contato ou uso de objetos pessoais das crianças.

Os profissionais da saúde, em especial os enfermeiros, que atuam nas escolas e 
os professores têm um papel importante com a promoção, prevenção e tratamento da 
pediculose por várias razões: eles são os profissionais que estão mais próximos das crianças 
e podem orientá-las e seus familiares por meio de palestras educativas, orientando-os para 
prevenção de maneira correta para pediculose, pois em muitos casos os pais não têm 
preparação suficiente para agir de forma adequada com essa ectoparasitose. Enfermeiros 



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 10 Capítulo 9 110

e Professores preparados estarão aptos para oferecer uma orientação continuada para 
essa clientela de forma correta. 

O tratamento da pediculose se dá pela medicação, catação e uso de pente fino, 
contudo observa-se que necessita de um plano de intervenção, que envolva um trabalho 
em equipe com a secretaria de saúde, as escolas e a comunidade para diminuir a incidência 
dessa doença.

Assim, medida de orientação sobre pediculose deve ser ministrada para essas 
crianças, pois a pediculose pode causar espoliação das delas, causando prejuízos físicos, 
psíquicos e déficit de aprendizagem.
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